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1. INTRODUÇÃO 
 

Os cursos da área da Saúde da Universidade do Estado do Mato Grosso 
(UNEMAT) – Enfermagem e Medicina – tem suas práticas de estágio 
supervisionado organizadas no modelo de Preceptoria, institucionalizados por 
meio de Resoluções próprias no que tange a organização pedagógica e a 
modalidade de Bolsas Preceptoria. A Bolsa de Preceptoria Médica tem como 
base legal a RESOLUÇÃO Nº 012/2016 e a Bolsa de Preceptoria de Enfermagem 
tem como base legal a RESOLUÇÃO Nº 041/2017. 

Como parte do Programa Processos Educacionais na Saúde (PROPES), é 
desenvolvida uma ação de extensão contínua que atende docentes e 
preceptores, no que tange à oferta de palestras, cursos e oficinas de formação, 
contemplando a inserção de preceptores, prática pedagógica comum no curso de 
Medicina, também no curso de Enfermagem da UNEMAT. É, dessa forma, de 
suma importância a consolidação de um programa de preceptoria no qual o 
vínculo entre preceptor-instituição e preceptor-aluno-docente são fortalecidos, é 
fundamental que a instituição oferte essas formações de modo contínuo, visando 
um trabalho colaborativo e integrado entre preceptor e discente. Para tanto, a 
equipe de colaboradores desta ação de extensão promove oficinas de 
capacitação em Metodologias Ativas de ensino, além da formação em 
ferramentas inovadoras de gerência em equipes e autogestão emocional. 

Considera-se, como fator primordial, a humanização desses futuros 
profissionais na prática da enfermagem, é preciso fomentar sua qualificação, 
valorizar sua individualidade, minimizar as falhas de suas formações para 
melhoria posterior da assistência à saúde. Oportunizar situações em que 
alunos/docentes reflitam e reconstruam suas práticas pedagógicas aprimora a 
experiência do ensino superior (PRADO et al, 2012; SOUZA et al, 2018). 

É notável a vertente inovadora de desenvolvimento pedagógico dos cursos 
de graduação na área da saúde. A utilização das metodologias ativas contribui 
com a formação dos futuros enfermeiros, atendendo à Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDBEN, 1996) e As Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) as quais têm preconizado a formação de profissionais humanizados, 
reflexivos, críticos e éticos. Para a formação de futuros enfermeiros, a 
aprendizagem dinâmica e ativa promovida por preceptores capacitados possibilita 
ao estudante integrar complexidades teóricas e práticas, permitindo feedback, 
avaliação e reflexão. Em tese, professores e preceptores direcionam a busca por 
conhecimento no cenário das problematizações, nas quais o aluno é protagonista 
de seu processo de aprender (PRADO et al, 2012; BRITO et al, 2017). 

Desde os primórdios da educação histórico-crítica sugere-se a ativação da 
conscientização do aluno sobre seu papel frente a sua realidade, bem como, a 
reatividade a ela para transformá-la. As diretrizes curriculares para os cursos de 
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graduação em Enfermagem determinam que as universidades invistam na 
inovação e qualidade dos seus projetos políticos-pedagógicos, por meio da 
articulação entre ensino, pesquisa e assistência. Assim, torna-se um desafio a 
aproximação da práxis educativa do que se denomina de Metodologias Ativas, 
pois passa então a ser necessário experiências vividas, as quais possam servir de 
referência aos docentes para essas estratégias de ensino (SANTOS, 2018). 

Nesse viés de reconstrução das práticas de ensino, onde o professor deixa 
de ocupar um lugar hierárquico de chefia e passa a compor uma equipe, destaca-
se a ferramenta de Briggs-Myers (1998). O instrumento o Myers Briggs Type 
Indicator (MBTI) é utilizado para identificar as preferências de cada pessoa, 
possibilitando previsões da qualidade de execução de tarefas com base nas 
formas de consciência. A ferramenta permite traçar de forma mais adequada um 
perfil para os integrantes dos grupos de trabalho, para que trabalhem com fluidez, 
minorando os conflitos de grupo ao dar base para construção de um corpo de 
trabalho mais flexível e espontâneo na execução de suas funções. Líderes que 
dominam seu perfil, equivalente no instrumento, tendem a gerir de forma criativa e 
adaptável (COUTO, 2016; ROSA, 2019; PORTO, 2020). 

Outra forma de contribuir com a inovação da práxis pedagógica desses 
preceptores é tornar conhecida a noção corporativa de “feedback”, pois é 
comprovada sua relação com as dimensões afetivas, cognitivas e motivacionais. 
No contexto de ensino, o “feedback” promove uma autorregulação do processo de 
aprendizagem, o que vai ao encontro da proposta de metodologia ativa no que 
tange a autonomia do aluno (DE AGUIAR, 2019). 

Aos preceptores de enfermagem, cabe orientar os acadêmicos em ocasiões 
para praticarem ações de trabalho constantemente vividas na atenção básica, 
secundária ou terciária. Como orientadores melhor capacitados, esses 
profissionais preparam o aluno de maneira mais completa, com enfoque em 
situações individuais ou coletivas, promovendo ações de prevenção ou práticas 
curativas as quais são linha de frente no Sistema Único de Saúde (SUS). 
Levando-se em conta a humanização desses futuros profissionais na prática da 
enfermagem, é preciso fomentar sua qualificação, valorizar sua individualidade, 
minimizar as falhas de suas formações para melhoria posterior da assistência à 
saúde. Oportunizar situações em que alunos/docentes reflitam e reconstruam 
suas práticas pedagógicas aprimora a experiência do ensino superior 
(MAGALHÃES et al, 2020). 

Portanto, delimita-se como objetivo relatar o desenvolvimento de formações 
do ciclo de capacitação em métodos ativos para preceptores do curso de 
graduação em Enfermagem da UNEMAT em diversos campus nos anos de 2019 
e 2020 e compartilhar repercussões no processo de ensino-aprendizagem dos 
preceptores e estudantes, a fim de contribuir com a formação dos profissionais de 
saúde e fomentar o interesse em ações de melhorias no ensino superior público. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Houve a formação em 2019/1 e 2019/2 e 2020/1. Sendo que, em 2019 as 
capacitações ocorreram nos campus de Tangará da Serra, Cáceres e Diamantino. 
Em 2020 não houve formação em Tangará, no entanto em 2019/1 foi ministrada 
uma série de palestras distribuídas em 4 encontros, visando a incorporação de 
métodos ativos de ensino na prática dos docentes e preceptores. Participaram 15 
preceptores e 6 docentes em três encontros. O quarto encontro foi destinado à 
formação dos estudantes sobre a inserção no cenário de prática. As temáticas 
abordadas foram: A interprofissionalidade e sua importância no cenário de prática; 



 

 

Liderança e Relações interpessoais; Feedback como princípio de avaliação 
processual. Para interprofissionalidade foi ministrada uma fala teórica sobre o 
histórico do tema no mundo e no Brasil e sua importância para formação 
permanente dos profissionais de saúde. 

Na sequência, os participantes construíram modelos didáticos para 
esquematizar e discutir a interprofissionalidade utilizando dados do relatório de 
Política Nacional de Educação Permanente em Saúde. Os grupos/esquipes 
sempre foram reorganizados para cada atividade. Os grupos elaboraram a 
confecção de um protótipo de líder, enfatizando com os materiais de papelaria as 
características de um bom preceptor, um bom aluno e um bom docente. Para 
tanto, dinâmicas foram aplicadas, os cartões de respostas com reflexões dos 
professores foram usados como base para montagem da nuvem de palavras-
chave para, posteriormente, serem apresentadas aos professores como resultado 
imediato de suas reflexões. 

No quarto encontro, realizado somente com alunos, houve a aplicação do 
teste de personalidade MBTI (do inglês, Myers-Briggs Type Indicator) disponível 
na versão gratuita no site <https://www.16personalities.com/br/teste-de-
personalidade>. Com o resultado em mãos, cada aluno preencheu sua tipologia 
num quadro da turma, buscando, em grupo, discutir as potencialidades de cada 
um e suas fragilidades e como o trabalho em grupo pode ser potencializado com 
foco nas relações interpessoais e na execução de tarefas. Os dados foram 
apresentados e dialogados com os docentes coordenadores da preceptoria. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em 2019, conforme o andamento das oficinas, foi possível constatar o 
engajamento dos professores, os quais tinham oportunidade de expor 
abertamente suas reflexões. Além do mais, a proposta de metodologia ativa 
permitiu que refletissem concomitantemente às produções propostas, tornando o 
momento de ministração também de estudo e assimilação. No último encontro, 
houve a recepção de alunos da graduação em Enfermagem, os quais 
compartilharam a experiência de estarem sendo acompanhados dentro do cenário 
de prática profissional, vivenciando a rotina em que almejam trabalhar, com suas 
demandas de problemas e raciocínios, o que é compatível o com método PBL do 
inglês Problem Based Learning, que representa a Aprendizagem Baseada em 
Problemas. Alguns dos professores presentes puderam compartilhar a eficácia ao 
aplicar de forma mais assertiva o “feedback”. Em 2020 não houve capacitações 
presenciais nos meses de recesso devido à pandemia de Covid19. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O uso de métodos ativos de ensino durante as capacitações foi fundamental 
para potencializar o envolvimento dos participantes. Possibilitou aqueles 
preceptores que tiveram sua formação inicial conduzida essencialmente por 
métodos unilaterais, conhecerem as potencialidades do uso de métodos ativos. 
Como o preceptor é o “espelho” do graduando, essa aproximação e planejamento 
compartilhados fortalecem a interação ensino-serviço-comunidade. 
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